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AVEIRO

DEPOIS fio-coulcm

Realisou-se domingo passado,

como annunciámo's, 0' grande_ co-

Inicio districtal_ quelnmaiçommis-

são de honrados cidadãos, _haviapro-

movido. Fo¡ uma manifestação im-

porieptisSima, das mais brilhantes

unique temos assistido hon-

mu muitissimo o povo do. districto

dÍAveiro. O partido republicano en-

Qfop po comício, e n'elle toniou

uma parte brilhante, porque' lhe

e impossivel near, de braços cru-

igãos, _quando se tratava depre-

Stei' contra as vilanias _d'u'm go-

v ;rnb désmçado, que coiloca aci-

madosiiiteresses dapatria os seus

remessas' particulares e os dos seus

:mig L; I A

_ , 'o' esperavamds, todavia, que

' emuqmzesse dar a,_essa reu-

0; o' caracter politico_ que _ Segue

facção qualquer, Parecia-nes

mais nobre, mais levantado emais

digno, _que a reunião fosse de to-

   

 

  

 

e arrastar atraz de si a multidão, mo

p¡ .

FOLHA DO, ZÉ'ÓVO :à PARA. 'o Povo

@atira-sr aos @seringas

As assignaturas devem ser pagas adiantadas

eàortanto se algum caracter par- gressista tem sido cumplice em to-

ti no teve o comicio fox com cer- das essas maroteiras, opartido pro-

teza republicano. gressista e tal como o regenera-

Mas o riso que o despeito mo- 5101'- 0 Partido progressista 1309011

narcbico da terra nos provoca, não 1111903?” ominosos 001110 05 1300011

nos impede de fazer algumas con- 0 pamqo T98W› Pam mam

siderações sobre o facto do parti- 0 46196“, e 0 487W¡ cresceu 110

do progressista pretender avocara tempo *1,011133 e cresce “O tempo

si o meeting do passado domingo.

De que se tratava? De protes-

tar contra os impostos e contra a

Salamancada. O imposto tomado

na sua generalidade e necessarioe

fatal, e por isso ninguem de bom

senso o combate considerado de-

baixo d*esse ponto de vista. Mas

o que nós, republicanos, comba-

temos, e o imposto irracional tal

como extste, que vae ferir mais o

pobre do que o rico; é o impos-

to exagerado, excessivo que nos

te o preço dos generos alimentí-

cios de primeira necessidade. Abi

e que está o escandalo. Portugale

hoje uma das nações mais tributa-

das do mundo. Poucas ha tão so-

brecarregadas de impostos indire-

ctos. Ora se tivessemos tido umadps-fds progressistas, de republi-

canos, de constituintes e até mes- guerra, uma crise violenta qual

"o d'aquelles regeneradores hon- quer, estavamos perfeitamente de

"dos, porque os ha, que a parte accordo quanto ao augmento dos

_ , na_ bandeira politica_ repellem impostos que era n'esse caso d'uma

eoãi indignação os actos baixos necessidade impreterivel, o que

ii'este ministerio, que se não fun- não succede agora tendo nos atra-

_dam em nenhuns principios politi- vessado todas as condicções favo-

cos, mas n'um interesse egmsta e ravefs a um bello desenvolvimento

sordido, n'um compadrio indecen- acenomico do paiz, vivendo ha

Íte ,que repugna, n'um desprezo quarenta annos n'uma paz podre,

inaudito por todas as leis de boa não tendo tido uma unica d'aquellas

'administração e de sã moralidade. grandes desgraças que abalam os

Ficamos, portanto, pasmados ao povos; e o augmento d°imposto

lemos no dia seguinte nos jorn'aes n'essas condições representa o p

progressistas que o comício tinha r0ub_o,_ a expoliação, uma pessima

Sid'o unicamente do_ seu_ partido, adrulnfstração finalmente. O que

  

que o povo que' estava dentro da por conseguinte combatemcs ener-

praça do Rocio era seu e que os gicamente e a mà administração;

'oradores que seguem uma politica atacamos o imposto porque o não

contraria só fóram applaudidos por achamos necessario e porque sabe-

simpathia ou por benevolencia. mos que o seu producto liquido ha

Actuillo é despeito e deu-nos por de ser empregado em traficancias

isso 'vontade rir. Toda a gente como a de Torres, a de Villa Fer-

Sabe que os oradores re ublicanos nando, eada Salamancada etc.

foram os mais applaudi os, osuni- Mas está opartido progressista no

cos queconsegmram enthusiasmar @sede fazer honradamente o mes-

*

cionart'o educando o povo, dando-

gielgvros, dando-lhe escolas, dan-

- a › 0- e 'nei ios liberaes em cu'a

A “A BAST'LHÂ pratica giile sepexerça; é-se tambelln

_--›-- revolucionario, ainda que indigno,

o dia u. de Julho [oi o resut- destruindo pela devassidão, pela

tado de uns poucos de seculos de lmmomhdade, Pela '01'99“-

oppre'ssão. 0 sofirimento humano, Valliere, Montespan e tantas

como disse Marat, datava de mi- outras eram marcos miliarios no

lhares d'annos. O povo tinha pre- caminho da revolução; os bastar-

seneeado humilde e calado os des- dos reconhecidos eram a dissolu-

-potismos e as torpezas dos seus ção legal da sociedade franceza.

senhores, porque não tinha a cons- Debalde Maintenon se esforçava

ciencia da sua força nem dos seus por reconstruir; o beaterio que el-

direitos. Os esplendores fulgorosos la introduzia era a senilidade, era

dos primeiros annos do reinado de a fraqueza dos velhos. Cá fora a

Luiz XIV tinham passado e já no libertmagem assentava os seus ar-

fimda sua vida o grande rei sen- raiaes em torno de Ninon, de Geo-

tia em volta de si um vacuo im- fIrin e de -Ten'cin e os homens mais

menso, a que faltava o ar puro da celebres na sciencia e na litteratu-

inspiração popular, reconhecia um ra iam expôr nas ruas os filhos

'abysmo ,que atrahia ameaçador o d'aquellas nobres prostitutas. ç

throno dos descendentes de S. Luiz. A politica estava ao arbítrio

Elle sacudia a sua bella cabeça pa- das meretrizes fidalgas; Chateauro-

ra dissipar a visão medonha, mas ux, Pompadour e Du Barry demit-

_ella estava alii ameaçadora na de- h'am e nomeavam ministros e fa-

cadencia 'da sua grandeza, na dis- ziam ou terminavam guerras. Luiz

soiução da sociedade, na miseria XV era na infamia um puro des-

citos,,7na fome da nação. Aquelle miseravel e mais baixo.

homem fora um grande revolucio-

d'estes. Dada mesmo a hypothese

do deitei¡ não ser devido a todos

os escandalos que a monarchia tem

praticado, suppondo que provem

de dil'ferentes crises economicas,

ainda assim combateriamos o im-

posto, porque na nossa Opinião exis-

tem recursos mais regulares de que

lançar mão para fazer face ás des-

pezas do Estado. Taes são a revi-

são das matrizes,
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que nós? Não, o partido pro- Lourenço Marques não fica a de-

ver nada á Salamancada. O reiein-

penhon-se na approvação d'uma e

outra como dizem os jornaes mo-

narchicos, e se os regeneradores

agora curvam a cabeça ao poder

real, o mesmo fizeram os progres-

sistas. Demais todos sabem que os

maiores influentes progressistas do

Porto teem alto interesse na appro-

Vação da Salamancada.

Gemo querem então ter o ex-

clusivo do comício de Aveiro i

Julgarão queo povo não os conhe-

ce? Pensarão que enganam alguem

com as suas fanfarronadas?A sua

aiiirmação cathegorica de que a

a assembléia era progressista chega

a ser um insulto feito a ella, por-

*iue daria mi' que a torna cuin'plice da desgra-

lhal'fâs_ (10000ng a PMUOÇãO dalis- cada politica granjofa. A assemblea

ta cmi Ile daria centenas, a SUD- felizmente provou bem as suas in-

vae fazer subir extraordinariamen- ?1'95“ão ,algumas embaixadas Bw-

Ainda ha mais. Qual a razão por-

que o partido progressista não pro-

testou nos comicios, como nós fize-

mos, contra os impostos quando

elles se estavam discutindo nas côr-

tes, se queria mentir mais uma vez

a sua consciencia, e só agora pas-

sados mezes e que 0 faz? Porque

veem proximo o poder? N esse ca-

so são farçantes e não podem di-

gnamente arrogar a si o exclusi-

vismo das reuniões populares.,

Quanto a Salamancada sempre

a reconhecemos como um grande

eseandalo. Os 2:700 contos que te-

mos de dar ao syndicato são a pa-

ga dos festejos que el-rei teve no

Porto. Nós pagamos os bailes em

que se roubaram casacos, chapéus

etc, pagamos os jantares em que se

ratfcaram indeeencias, pagamos,

emfim, todas as bachanaes da rea-

leza. Isto e repugnante e odioso.

A questão do syndicato está decla-

rada uma questão real. A realeza

empenha-se porque ella seja appro-

clinações politicas. O triumpho dos

republicanos foi bem manifesto.

Que os monarchicos d'Aveiro sof-

fr'eram uma decepção, sabemo-lo

bem. Vão-se convencendo de que

o povoas ira a um outro ideal po-

litico. P erão os monarchistas ar-

rasta-lo comsig'o nas eleições por

Redacção e administração -rua Direita.
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revolução social de que mais ne-

cessitamos, a revolução do quarto

estado.

Entretanto va o povo socega-

damente' aos metings, cousçio das

suas regalias, educar-se nas gran-

des questoes administrativas e nas

se tranquillamente como agora fez

dos desesperos monarchicos,

representam unicamente o te "

de se acabar a posto.

-_-+----

"ONTEM E HOJE

Se, dos tumuios que os escon-

dem, os nossos avós pudessem er-

guer-se e presencear essa lucia

grandiosa e immensa, lucia cruen-

ta de titans, em que andam envol-

vidos o passado e o presente, en-

tre o dia de hontem e o dia de ho-

je, vergaríam ao peso d'uma ver-

gonha lícita, ao tremendo deseSpe-

ro que devem sentir os verdadeiros

heroes. _

O seu teinpo todo súbiirhidadh

e luz, os seus combates reagen-

dentes de bravura e hei-oie¡ de,

comparados aos feitos d'este secu-

uma simples questão de dependen- lo, significam mais que um mundo

cia, mas desenganem-se de qm de crenças, representam um ihiiriif-

acompanhará o partido republicano to de glorias. 0 seu batalhar pela

na acc'asião precisa. Vô-se isso bem

todas as vezes que se encontra li-

vre da pre-'são dos seus senhores.

E as proprias dependencias hãode

acabar, creiam-no. A tal dependen-

cia nãoe mais que um erro de com-

prehensão. Quando todos os sapa-

teiros, carpinteiros, pedreiros, ser-

ralheiros etc, se ap'roiúinarem

um dos outros, quando todos os

trabalhadores, finalmente, se uni-

rem e tiverem uma comprehensão

clara dos seus direitos, adeus can-

gas 'e albardas e adeus mandões e

senhores fendaes, que tudo irá por

os ares. 0 operario bade chegara

vada. Vae nisso a sua dignidade. convencer-sede queopatrão não lhe

Mas estará o partido progressista faz favo? nenhum _em 'lhe dar tra-

no caso de protestar honradamen- balho, porque o dinheiro do patrão

te contra essa ladroeira, como nós?

De modo algum. Elle tem na sua

vida politica uma tratantada tão in-

decente como essa. A questão de
.i __._ l l

va novos encantos aos seus senti-

dos embotados; organisava-lhe m'-

oeiras de donzellas, especies de ser-

ralhos turcos.

. O Parc aux Cerfs estava po-

voado de jovens destinadas aos pra-

zeres do Grão Senhor; e as crean-

cinhas que ia eram 'introduzidas

passavam depois aos leitosda pros-

tituição publica ou eram casadas

com libertinos a quem se dava di-

nheiro. Corria tudo assim e a der-

rocada final aprOximava-se a pas-

sos de gigante. Luiz XVI, por maior

que fosse o seu talento administra-

tivo e o seu tacto politico, não a

podia deter, e o seu temperamen-

to timido e indeciso ainda mais a

apressava. Era deploravel o estado

da França quando aqhelle sobera-

no subiu ao poder.

A receita do Estado previnha

principalmente dos impostos indi-

não e um beneficio, mas uma paga

honrada, que quasi sempre repre-

senta uma expoliação' em favor do

senhor, e n'esse dia estará feita a

_

tras, e a mesma differença existia

nas cidades e nas aldeias e o no-

bre e o burguez eram mais favo-

recidos do que o artista e o prole-

tario. O s impostos não eram co-

brados directamente pelo estado,

eram entregues a arrematantesque,

protegidos pelos cortezãos que com-

pravam, os obtinham por baixo

preço, empregando depois todas as

expoliações imaginaveis sobre opo-

bre contribuinte para adquirirem

um ganho enormeá custa dos rou-

bos commettidos. Os arrematan-

tes tinham poderes despoticos. Cas-

tigavam 'com severidade o pobre

que não lhe podesse pagar, penho-

ravam-lhe tudo dando lugar a enor-

mes ciamores que de todo o paiz

se erguiam contra elles.

Por outro lado os monopolios_

matavam a industria e o commer-

civilisação, as descobertas de uq-

vos mundos, a abnegáção e des~

prendimento com que Se arremeçal-

vam as pelejas para defieza da ' -

tria, comparado tudo com a am 'l

ção dihoje, com o desenfreamento

que reina nas camadas superiores,

significam mais que uma revolução

social, representam a creação d'um

Outro mundo.

Então era a luc'ta do destino

com a humanidade, era o batalhar

insano do coração cem a dignida-

de, era o derru'ir horrivel dos in-

teresses á voz da razão e do sen*-

timeuto. No campo onde se via o

expirar da patria, sentia-se

bem o expirar da vida. Morria-se

abraçado à cruz, como a cruz'nas-

cera abraçada ao mundo. 0 lençol

que cobria um sepulehro era o mes-

mo que cobria a patria morib'unda.

A dignidade era um Deus, a razão

_11-_

de morreram todas as considera-

ções principia a revolução medo-

nha dasrua's que tudo destroesem

respeitar nada. Assim succederá a

Portugal em pouco tempo.

Turgot, o notavel scenomista,

foi chamado ao poder n'esta's cir-

cumstancias, mas em breve foi ex-

pulso pelos cama'r'ilhas ambicioáos.

É um facto notabilissimo este;-

quando uma nação atravessa 'uma

crise dolorosa, quando a corrente

revolucionaria a invade, o poder

repelle sempre os homens mais

honrados e de melhores intenções

para 'receber de braços abertos 'os

mais deVaSSOS 'e 'Os mais pãtifes.'-

0 que suecede'u a Turgot succe-

deu logo em seguida a Necker. =A

sahfda dos dois ministrospeiorou

consideraVelmente as mhdicções

economicas do thesouro e a reun-

 

cio. Tudo estava nas mãos das lução cada vez 'avançava mais. To-

rectos, que eram regulados pelo grandes companhias. Uma d'esta's das as classes se esphacelavam.

numero de boccas de cada um, o tinha o commercio des cereaes, ou-

que tornava a distribuição do im- tra a dos vinhos etc., e d'este mo-

postomirregularissima e altamente dof o ínterespevil davadllugar amil ate ahi, e as devassidões em .'0

vexa ria, or ue era exactamente in amias. A ome esten 'a ortan- v v vida tira m-lbe' às

do povo,na derrota dos seus exer- cendente de Luiz XIV, mas mais o pobre aifueiie que mais pagava. to, uma grande rede sobre?) paiz, ::dâoãõêgâgl dignidaà: e a falta 'de

A irregularidade ainda se es- em que ficavam envolvidas todas dinheiro levava-a a miserias des-

A nobreza achava-se arrumada

pelo fausto em que 'tinha vivido

Pompadourconhecia bem aquei- tendia mais longe. Haviam provin- as classes; e quando ha fome mor- graçadas. A perda de anteridade

nario. Porque não se é só revolu- la alma depravada e por isso da- cias que pagavam mais do que ou- reram todas as considerações eon- ¡nm-al fazia com que o povo lhe
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É dever nosso, pois, destruir convir; que o lazaro de tanta

obscuridade?, que' nos cerca e 'fa- bitrariedade e de 'tanta exploração:

zer surgir a luz ¡esplendente daci- como e o povo, se levante e cami-

vilisação, mas d'essa'” luz magniti- nhe. Levantaudo-se ficaria maior

ca e, grandiosa que Goethe, pedia que a monarchia, caminhando faria

mani-'

;ngm-w,

ar- :pliear o rifão. «Peço alhos e das-me bo- 'der viver honestamente, com dignida-

galhos», jiiroeçaienios. a autopsia _do de e n'um cei'to›v..grau de independen-

aborto: WOÊLÕICSOOleP acausa 1111-. eia, A mais:: parte-;dos nossos profes-

inordial 'ninfetiivel da sua promotor ' seres primüi'ios teem oceupa ões em

morte. É simples: apenas causadora] que se entretém constantemen ,; estes

l _ co ao.. Analysemos a ieí; vejamos não morremñefome; mas não estudam

quando expirava. horrorisar -a realeza. Eis por queros _WW @Bulma-@9mm m" 9°' e “3° 'em ”mp“ em““ uma'
não é possivel serem sinceras as des professores e aseconoinias que os !eu nas horas por dia para constar que

_ p A _ A . governos _teem em vista. abrem a aula; taes escolas não dão re-

tuas palavras,tonsurado dependen- .. Vem a inspecção escolar com que suitado nenhum_ A outra pane sem

te do paço. se dispondo cercado 20:0002000 de reis.
i

um altar, a justiça era a hu

dadeinteira. "

Hoje... ohl &ti-isto dizgl-o, o

ouro avassala a jàstiça, adepeq-

dencia sobrepnja a dignidade e a

mão a espesinhada pelo despotis-

mo. Calçadas as instituições pela

arbitrariedade, não se ve mais que

   

  
  

     

THEMIS.

_'___.____.

o 'despedaçar-medenho: das socie-

dades, e esphaoelamesto_ terrivel

de tudo quanto e glande. O mil-

lionario, occulto nas dobras cobar-

des d'uma infundada pobreza, es-

palha a hypocrisia peles arraiaes

extensos onde vegetam os míseros

esfarrapados. Se lia-de desencantar

das areas avaras do seu coração os

bens que a Providencia espalhou

sem distiucção pela humanidade,

enterra a pestilenta farpa dos seus

habitos corrompidos e escandalosos

nas desabrigados choupanas dos

desventurados da opulencia. Iii-se

do. pranto solto pelas amarguras

«cruciantes de meia duzia de filhos

-da obreza, e arrasta pelo seudal

da, evassidão os seus costumes in-

weterados de torpezas e villanias.

Nós ouvimos distinctamcnte bra-

rdar :- 'Abaiiw os ¡gramas! Abaixo

»o despotísmo! Mais de um diesses

gritos desesperados abalam as mu-

ralhas carcomidas do Solo portu-

guez; mais de'um d'esses clamo-

res resoa 'pela atmosphera vicia-

da d'estas podridões monarehicas,

«e comtudo ainda nem um brado

-Adiangustiafoi solto pelos labios dos

*que sentem n'alma a mesma sof-

freguidão, qúe clamam esses hype-

critas 'do seculo. Sempre o deses-

pero aresaltar-lhes _dos labios, mas

nunca um grito que faça derrubar

«essas podridõesl E, todavia, isto

.nãoé resignação, não significa co-

ragem. Romper-se-hão os diques da

moral, cicatrisada pelos esforços do

:sentimento, alastrar-se-hão pelos

ares os clamores sediciosos das mul-

tidões, mas nem por isso os brios

patrioticos se baixarão a auxiliar o

«desprotegimento das classes que

_pedem_

-E que os desgraçados não sa-

Lbem que para tudo se obter hoje

-é necessario ser-_se hypocrita. . . e

¡chorar! A

E este é o dia de hojel Hon-

ãtem existia a estabilidade dos se-

res protegida pela ideia, hoje existe

a subversão vergonhosa das cama-

das inferiores ao poder do absolu-

.tismo. Hontem era a grandiosidade

da crença, hoje e o rebaixamento

-do .espirito. Hontem era a razão

impondo as leis à humanidade, hn-

jee o poder a azorragar a justiça.

Hontem a luz, hoje as trevas;

i hontem a liberdade, hoje o cabeli-

corahentem uma auréola, hoje uma

hecatombe.

_E

.não tolerasse o orgulho. O cle-

.ro, pela sua arte, ainda vivia em

peiores con icçõcs. Os padresdo

alto clero eram _os heroes mais

notaveis das emprezas amorosas.

Çompunham canções porcas nas

ante-camaras e associavam-se a

_mil podridões para adquirirem o

_favor das damas da corte. Provo-

cavam ruidosos escandalos, e, o

povo que sabia quanto elles lhe

custavam e que vivia na miseria

votava-lhes um odio profundo assim

, como a nobreza.

. A- multidão começou a deixar

,de respeitar ,a propria realeza, e

quando essa circumslancia se da,

.a revolta está abertamente decla-

rada. Os reis, são para a grande

_ massa estupida uma especie de se-

nti-deuses, uns fetiches encerrados

n'um palacio dourado, cercados de

creados respeitosos e humildes que

lhe obedecem ao primeiro signal.

Quando o prestígio que os cerca

desaparece, quando n'veu que Os

,cobro o rasgado pelo primeiro pro-

fano ousado, quando alguem lhe

nega a _semi-divindade e os traz

para o meio dos mortaes, a multi-

_ dão não os tolera mais. Então ati'-

ra-lhes pedras e arrasta-os pelos'

 

   

             

    

  

                     

    

 

   

 

  

     

  

Sllllti a naum

Acostumados de há muito a no-

tar as repetidas incoherencias e

inummeras contradioções da im-

prensa monarchia, não nos admi-

rou a doutrina expendida pelo Cor-

reio da Noite no seu artigo com a

epigraphe do nosso, doutrina que

está em completa opposição-não

aos principios, que elles não sabem

o que isso seja-aos fins dos mo-

narchitas, doutrina que fez crer a

alguns espiritos ingenos ajp0ssibili-

dade da existencia do bom senso

nos cerebros dos redactores do allu-

llido papel progressista monarchi-

co, mas doutrina que não vingou

enganar-nos a nos que temoso de-

feito de tomar nota dos factos que

vão passando á nossa vista para os

apresentar no futuro em confronto

com os de então.

Surge et ambulai dizia hype-

critamente o jornal do padre An-

tonio Candido, um dos orgãos do

partido que rasgou junto dos de-

graus do throno magniticente do

senhor de Bragança o avançado

programma com que havia enga-

nado muita gente,menos anos, que

nunca acreditamos na regeneração

dos especuladores do povo.

Surge et ambula! dizem agora

os que liontem mandavam acutilar

o povo que se reunia e protestava

contra a tratada de Lourenço Mar-

ques. E assim, procedendo como

por occasião do celebre (it/faire, que

a voz dos progressistas dirá sem-

pre anda e jamais dirá pára ?l

Bem vos conhecemos, motivo

por que já não nos lograis com as

vossas tiradespara armar ao effei-

to, para explorar o «periodo de

crescente agitação popular»

O povo hoje já não quer phra-

ses bonitas, o que bojo se neces-

sita, senhores monarchicos, e fac-

tos, obras, e nada dç rethorica nem

declamações. Ficae-o sabendo, trai_-

dores da causa popular.

Dizeis que a vossa formula e_

Surge et ambalaf--cohorte de es-

peculadores. E falso; essa formula

e nossa unicamente e de mais nin-

guem, por que mais ninguem está

no caso de a seguir senão nos pro-

prios, nós os ludibriados, nós os

explorados, nos os revolucionarios.

Vós sois monarchicos e a monar-

chia não convem, não pode nunca

_m_

cabellos por _cima das lamas das

ruas. Esse furor selvagem e como

que uma vingança d'enganos secu-

lares. O! povo quebra o idolo quan-

do se convence que o idolo era de

barro por dentro. Ai d'elle, quan-

do o roçar do tempo lhe arranca a

pellieula dourada que o encobria.

Luiz v XVI e Maria Antonieta

julgavam-se adorados e eram a-

horrecidos. A plebe arremettia com

elles, accusava-os de todos os cri-

mes passados epresentes e o nome

da austriaca, principalmente, era ar-

rastado pelas tavernas como pro-

togonista de scenas escandalosas;

A mulher formosa tinha levianda-

des que compromettiam, tinha or-

gulhos que feriam, tinha prazeres

que repngnavam, tinha crimes que

pediam punição severa e o paiz

nada ignorava. O idolo já não era

de barro', era de lama.

O lparlamento erguia-se por ou-

tro lar o ameaçador contra o rei,

A palavra de Mirabeau era uma

avalanche despenhando-se sobre a

 

inebriavam a

que fulminavam a realeza. Era co-

mo o vento dos tro icos; umas ve-

2zes refrigerante e ca mo, outras sol-

  

           

  

       

   

              

  

  

  

 

   

         

   

   

 

   

  

  

   

¡ Nós e só nós os democratas

'podemos servir-nosda formula que

dizeis ser vossa e que e não pode

ser, porque só a nos e que inte-

ressa a ressurreição do tara-ro po-

pular, que hoje repousa no tumulo

do indilferentismo e que amanhã

ha de subir ao Capitolio com afron-

te coroada de louroscomo signal

do triumpho alcançado sobre o ve-

lho preconceito e as velhas insti-

tuições. w w

Nos os que somos processados

por dizer a verdade; mettidos. no

Limoeiro porque instrnimos os _anal-

phabetos, censurados porque não

admittimos pressão na consciencia,

nos os vermelhos, nós a canalha,

e que nos cumpre evocar do tumu-

lo este povo outriora forte e ener-

gico quanto hoje abatido e poster-

gado.

Surge ot ambulo! dizemos nós,

porque só a nos cumpre, .não sem

crença dedinida prestando culto ao

venha o que vier, mas com *a cren-

ça firme na regeneração dieste po-

vo, na ressurreição d'este lazaro

que se chama o contribuinte, o po-

vo, a plebe, a relé'. Contribuinte

para despezas que não auctorisou,

povo para ser explorado infame-

mente, plebe para ser esrarnecido

e relera que nos orgulhamos de

pertencer e cuja jaqueta ou blousc

miseravel nós não trocamos pela

farda agaloada de qualquer trata-

deiro de Lourenço Marques ouSa-

lamaoca.

Entendam-no assim os senho-

hores da munarchia.

Ouça-nos o povo. Surge et am-

bula!

Porto- l 882.

ALBERTO BESSA.

_k_-
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(Conclusão)

Os infelizes professores tem grilado,

reunido suas ,justas queixas, formado

umeetingsn e reclamado.. . roitadosl

elles pensam que gritame nem sem pro-

duzem, ignoram que são mudos... po-

bres diabos... não so convencom de que

as' suas articulações são tão imperceti-

de quem lhes poderia valer! . ..

bre angmento d'ordenado vem-lhes o

aborto (104878. Estamos no caso do an-

 

to em tempestade violenta tal

e destruindo tudo.

amaldiçoar.

sem perigosos, disse Mirabeau.

lavra.

dos

roica.
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vois que uem~se quer produzem a_ mais

leve impressao no aparelho auditivo

Em abono das suas reclamações so-

,mata-_II_-

ando

Aquella' elo-

quencia possuia dous sobrenatu-

raes; fazia rir e chorar, amar ,e

Voltaire, o ironico, o mordaz,

o grande destruidor, havia dito an-

tes de expirar~a revolução não

tarda-e a revolução não tardou.

De nada valem as concessões libe-

raes que o rei pretende fazer; Isso

poderia ser a salvação da patria,

se os dons das despotismo não fos-

A nova demissão de Necker faz

rebentar a explosão e o incendiol

Bastilha era uma horrenda

monarchia. Tinha barmonias que prisão real. Era' a obra mais ma-

plebe e tinha raios gostosa do (iBSpOtisml) fi'ancez. Lá

dentro passaram-se durante seco-l

los tragedias triStissimas, em que

o punhal e o veneno andavam de

Que se gastasse pelo antigo Systems.

dos oommissariosdos estudos 5:000:000

de réis, ha um desequilíbrio contra a

economia de 152000:UU0 de reis; esta

bagatella.

_ Os ordenados dos empregadas da'

inspecção tiraram a cargo do governo,

o~dos professorespassouaser attribui-

çao das camaras, e estas com o direito

de derrainarem pelo ,povo e imposto

preciso que faça equilibrio a tal encar-

go. Isto explica-sc: O governo precisa-

va de dinheiro; o que pagava aee pro-

fessores convinha lhe* ficasse em casa

para pagar à inspecção e o resto para

os alfinetes. Apresentam-se os talões aos

lavradores e estes'léem ou mandam ler:

«Queremos dinheiro para pagar aos pro-

fossoresu

Ora!... era inevitavel: Deixaram

de querer ,mai ao diabo para o querer

àquelles infelizes. Ojodioso do povo, que

os governos temiam, arrumando mais

esta. carga em cima d'elle iizeram-o re4

cair sobre as pobres victimasl...

 

de malandros» Porque infelizmente ain-

da hoje 'no pensar da maior partedo

nosso povo, quem não trabalha com

uma coitada. é malandro. Os pobres pro-

fessores foram objecto de ludibrio' para

os 'senhores governos, pediram-lhes aug
-

mento de ordenado e elles escarnere-

ram-nos. Sujeitos a todos estes vaivcns

os professores tiraram a receber o, mes-

mo ordenado, senão menos; e para cu-

mulo' de desgraça num-a as camaras

tem dinheiro para que' tragam os paga:

mentos em dia. Os infelizes recorrem

mui tas vozes a usurarios para mitigar

afomeasi eaoslilho;miseriàl... Optan-

do ela economia diremos que é 'objec-

to os mais dignos d*attonção, especial-

mente nas criticas eircumstancias em

que se acha o nosso paiz. Pois bem:

Nos limites da nossa questão cabem as

seguintes e liumilissimas considerações

acerca d'este assumpto. Como já tive-

mós logar de dizer, gastava-se com os

antigos commissarios dos _estudos cerca

de 5:000:000 ou nem tanto com os eu-

rargos d'instrucção primaria; e nom

por isso os professores deixavam de sa-

tisfazer como podiam às suas obriga.-

ções: Assim elles tivessem outros esti-

mulos com que se aniniassem. E, dado

o caso que o governo sc lombrasse de

activar a fiscalisação das escolas, basta-

va para isto ordenar Vigilancia. aos ditos

commissarios e administradores dos

concelhos; e por rondescendencia forne-

cer-lhes uma ajuda de custo nas dili-

gencias que em pregaslem, o que avul-

taria a pequena quantia.

Não succedeu porem assim; e go-

  

vida,~

livros, nem_,forças para estudar e mui-

to menOs para supportar a ardua tarefa

dos ' serviços escolares. Suppõem-se já

gossuidos de uma phtisica pulmonar,

recursos para

;mo outros _

to. Terminaremos declaran-

 

verno creou logares para inspectores

e sub-inspectores em que gasta cerca

de 20:0002000 de reis; entretanto que

estes, nunca poderão fazer mais a. favor

da iustrucção do quo fizeram aquclles,

em quanto os professores não forem ge-

nerosamente remunerados nos seus ser-

viços. A inspecção fiscalisa,-e os pro-

fessores ensinam. Para ensinar e pre-

ciso estudar. sempre, é preciso comprar

livros. assignar obras; e que bajamcios

de _subsistencia para, ao menos, se po-

WW
_____..______1_-

-__--

parceria com a morte lenta pela

fome. Ao signal d'uma amante, ao

li'anzir feroz da sobrancelha d'nm

valido, ao rugir da eolera dium

rei“'cahiam- la dentro os fidalgOs

mais distinctos,os homens' mais il-

luStres do pai'z. Ata'car'aBastilha

seria atacar o despotismo, destrui-la

seria destruir a arma mais temível

do rei, seria proclamar o princi-

pio sublime da justiça pupu'lai-.Era

necessario arrancar as garras do

velho Leão, convinlia quebrar os

'dentes á vibom. ;

-Desmoulins tomou, portmrto, a

Bastnha por alvo e a 'lt de .Julho

de 1789, lia 93 annos, foi consum-

Camillo Desmoulins era um dos made o facto glorioso da destrui-

tribnnos mais queridos dos revo-

lucionarios. Filho ,do povo, cujas

desgraças conhecia, tinha' uma al-

ma generosa e grande, access'ivel

a todas as nobres emoções e capaz

grandes heroismos. Pertencen-

lhe a honra de encetar a lucta be-

ção d'esse patihulo secreto. O po-

vo armado precipita-se em massa

para elle, 'derruba os guardas, ma-

ta os que se não rendem e arra-

sa-o ate os alicerces. Depois lia-se

no sitio do velho edilicio--Aqui

dança-se. , .

Phrase sublime e grandiosa que

indica a bellissima'alma do povo.,

lille. destruiu á custa da sua vida

uma prisão, que não era a sua;

fe-lo apenas por amor da justiça

para dançar alla'. Não queria a _op-

pre5são, não queria o despotismo,

 

rãijalquer outro meio de

não tem nheiro para comprar

alinhados pelos resultados funestos de

relongada inanição de que fatalmente

es veem a morte prematura..

A.

 

A alteração realiàade_i1á.

administração d'est'e Jornal

tem dedo lugar a'alg'umas

pequenas irregularidades na'.

cobrança das assignatnras

de que pedimos desculpa aos

nossos estimaveis assignan-

tes. Preveniinos estes_ Junta.-

Dizem elles, os lavradores: «Ainda mente de que nos é indiñb-

mais estal.. . para sustentar uma. suci'a rente receber a importancia'

das assignaturas relativa“ad

anne, ou ao semestre.

Enviamos no principio o

nosso jornal a. alguns indí-

vrduofs pedindo-lhesn'este lu-

gar que o devolvessem, caso

o não quizessem assignar'.:

Esses senhores fizeram-.se

surdos, como de costume, e'

foram-no lendo com a tenção

reservada de o não pagarem.

A esse procedimento pouco'

decente responder-emos' 'co-

Jornaes teem fei-

do-lhes que para o dev'olye-

rem não se viam obrigados-

a, gastar 2 112 reis, basta'va.

dizerem ao correio que o

não queriam, que elle' se en-

carregaria pe o devolv_er.Se

mandamos o jornal no prin-

cipio a esses sugeitos e 'por

ser esse o costume no come-

ço de todas as publicações e

não por necessidade, porque-

os nossos assignan'tes certos

e honrados chegam bem, fe-

lizmente, para a sustentação

do nosso semanario e é essar

mais uma razão para respon-

dermos aos que_ procedem

mal, como devemos. '

. . . ~

*um z»

Morreu o generalskobeleff, o

valente defensor ;do ilcsüladeirode

Schipka, o heroico batalhador' de

Plewna, 0 homem mais popular

que havia actualmente na Russia

 

não queria a desgraça; queria a

confraternidade, o_ amor, a justiça,

queria dançar aonde-se matara.

LuiinV quando soube do acon-

teciniento exclamou:

É um tumulto?-Nã0, sire é

uma revolução, replicou o duque de

Lianoourt; w .' a

Era de facto a revolução que

principiava e que d'ahi a quatro

annos continuaria em torrentes de

sangue¡ As cabeças da realeza ti-

nham (le cahir decepadas pelo cu-

tello revolLIcionario. Quem linha a

culpa? Ella, só ella, que nunca

quiz aprender na historia, quedas-

presou sempre os solfrimentes po-

polares, que sempre foi dm'assa e

.criminosa. Ella, que se riu da phra-

se bondoso do povo quando elle

queria dançar e que não quizdan-

çar com elle. Ainda assim a lasti-

mamos apezar dos grandes crimi-

nosos não mereceram compaixão.

Eu santlo o anuivorsario da to-

mada da Bastilha, porque esse fac-

to importante da lustoria ropresen-

ta para mim nin- gran'lewprincipio

 

e uma gianle 'conquista-Ha aiiir.

mação da soberania popular ea

queda do poder real.

LUIZ FILIPPE_
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do t espiritonacional. Corre que rc-

ra envenenado, .o que, não v é. para

ad mirar; 'porque os-potentados da

Rc ¡ssia costumam destazense assim

do s homens, que lhecausamimedo.

._*-_p

Djfz um jornal que ,o dr. .Ferrer

Fer¡ il,r quando foi Visitar ao Lidioei-

ro cis seus collegas Rodrigues dos

Samtos e Castello Branco Saraiva,

se inscreveu no livro competente

como : 'Socialista monarchicol

O diabo _do homem estará doido!

wi_-

Anda fazendo propaganda pelo

Atgarve o jesuíta , Senna Freitas,

um mariola de sotaina, muito co-

nhecido pelas suas proezas. Perde o

seu'tempo, certamente.

_#-

Está-se tratando no Porto de

organisar um club anti-jesuitico,

com o tim unico de combater a pro-

paganda reacionaria. A mensalida-

de capenas de 400 réis._Ap01a-

mos -eneigicamente uma idea tão

civilisadora.,

*-

Jafoi approvado na camara dos

deputados da republica franceza o

projecto' 'de lei que estatue o moder-

no juramento nos tribunaes. A an-

tiga fornmla foi substituida por es-

tas palavras: «Juro pela minha hon-

ra e minha consciencia ln A theo-

ria catholica está a perder .terreno.

Que se suma por uma vez, que

não deixa saudades.

---+__

O ministroide instrucção publi-

ca da França devia pronunciar no dia

45 do corrente, um discurso a bei-

ra do mausoleu de Michelet. Adir-

ma-se que o presidente da Repu-

blica honrara o acto com a sua pre-

sença.

_+_w-

Um bocado de promo da amos-

:ra aos amadores das touradas.

Em uma corrida de touros que

se realisou um Valverde, um ho-

mem foi atirado a terra por um

touro qdo lhe .poz uma pata sobre

o estomago, donde lhe resultou ter

de estar no leito cerca -de 20 dias.

- Numa outra 'tourada no Abre

(França. o bandarilbeiro Ne'vot foi

apanha o r um boi, licando mor-

talmente erido.

Tudo isto é muito bonito, con-

vidativo e moralisadorl Os aman-

tes da tauromachia que se mirem

n'este espelho.

--__-'-.-_--_-

Um parocho encommendado da

freguesia de S. Victor, proximo de

Braga,negou-se a acompanharao ce-

miterio o cadaver d'uma creança,

em virtude da desditosa mãe não

te'r umas migalhas com que lhe re-

,munerasse _a avidez de jesuíta. A

,pobre mulher teve de implorar á

caridade da visinhança alguns vin-

tens para completar a quantia que

lhe exigia este vil padreca pelas

suas orações e pelo seu latim. E*

onde pode chegar a sordidez e' egois~

mo catholico. '

. .l .

No theatro do Principe Real,

do Porto, os espectadores pediram

comenthusiasmo a .Marselhoza quan-

do se estava representando a Fí-

Ihado Tambor-mor. A onda cresce!

_+-_

, Sua alteza real_ o principe D.

Carlos tomou ha dias parte na vo-

tação do conselho d'estado,de
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que era a verdadeira encarnação podesse passar e depois de terem co e da commodidade do povo. Não

sido já concedidos uns poucos de

adiamentos'; Pois o rea! principe

votou o adiamento. Logo o real

princin approva "a Salamancada,

que e um roubo de 22700 contos.“

Apoiado, real principe. Começa

bem. Nós gostamos.

___+___

Quando o infante D.. Augusto

passava por Espinho, no :eu re-

gresso do Porto a Lisboa, muitos

pescadores deram vivas á republi-

ca e morras ao governo. Que va

agora o come-creme dizer para a

familia,wque nas províncias não ha

republicanos l

_+-

Agitaçâo em Pardelhas

Lavra a revolta por todo opaíz.

As populações indignadas erguem-

se com desespero por causa da

carencia dos generos de primeira

necessidade. Amonarchia e incom-

patível com a nação. Um nosso ami-

go de Pardelhas diz-nos o seguin-

te em carta datada de 13:

«Á hora em que escrevo é ge-

' ral a indignação. Acaba de chegar

a esta terra uma força de 100 pra-

ças sem se saber para-que. O ve~

reader d'esta terra, não sabendo o

meio que ha de empregar pa ra se

vingar do pobre povo, arranja-lhe

este ilagello para acabar por uma

vez com elle. Darei promenores.

O povo prepara-se para a Iuctan

E em carta datada de iii:

«Chegada a força a esta terra

tratou o vereador da camara de re-

partir as praças pelos particulares

mais seus inimigos. O resto do

dia passou-se em grande agitação,

mas sem a menor novidade; hoje

 

  

   

  

   

  

  

  

 

   

   

  
na occasião do mercado o povo le-

vantou-se contra os contratadores

Õ ,POVO Ê'E 'Õ V

esó fazer politica e promover corref

rias eleitoraes pelos suborbios; E

preciso ter em mais alguma con-

sideração as exigencias d'um pe-

riodico, que e orgão d'uni partido,

que tem "as sympathias do povo

d'esta localidade.

_.__._'.__.__

No domingo passado, depois do

'comício da Praça do Rocio, diifee

rentes grupos de homens do cam¡

po, que tinham vindo a esta cida-

de assistir a'o comício percorreram¡

Não costumamos approvar estas

mos conilictos com a autor-hindu,

todavia, ellas provam evidentemen-

te que o povo esta farto derealeza.í

Os monarchicos andam de beiça*

cabide por causa do enthusiasmo

republicano que Opovodo districto

de Aveiro manifestou domingo pas;

sado. Tenham paciencia.

 

_-_-+___

O Dístricto de Aveiro, que não

poude negar a grande ovação que

teve o nosso amigo Sebastião de

Magalhães Lima, atribuiu-a as sim-

pathias que aquelle individuo tem

n'esta terra e não as convicções

republicanas do povo que'enchiao

circo do Rocio. La que essas sim-

pathias levassem a multidão a_ fa-

zer um acolhimento affectuoso ao

republicano Magalhães Lima ,com-

prehendemos nos; mas que ale'-

vassem a cobrir dlapplausos ebra-

vos entbusiasticos as_ suas declara-

ções republicanas e os sensata-

ques a monarchia e que não com-

salvo se o articulista, que egual-

prehendemos de maneira nenhuma, ,

 

Boming'o 16 de Julho de
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accessivel, elle a todos agrada, elle-a supprossão das casas de jago 9

 

mente declara simpathisar com o

nosso amigo, nos añirmar que tam-

bem applaudm as referidas declas

tem o sorriso nos labios o a bone-

oolencia no coração, elle tem tudo.

Coisas d'aquelle pateta do_Canapeãó.

Por um triz que' não atiirma que

MagalhãeslÀma é monarcbico. '

Mas agora, serio, amiguinhos.

Como diabo nos explicam os br,-

voscaloro<os de 'toda a assemblda,

quando Magalhães Lima se decla-

rou francamente republicano e to-

das as vezes~the-elle,j fulminou com

aspereza a monarchia? Como nos

explicam -os vivas calorosos que

recebeu quando acabou de l'allar,

as ruas soltando vivas á Republica. :vivas que_di1rar_›te uns poucos de

'minutos nao deixaram ouvir o sr.

manifestações, porque não deseja-'Emygilio Navarro apezar dos seus

desesperos? Como nos explicam

os aportes que a este cavalheiro

dirigiram alguns ouvintes? Como

nos explicam a deserção da gran-

de parte da assembléa, que sahiu

atraz dos nossos amigos? Desem-

buchem para ahi, não tenham me-

do. Vamos apostar em como se

não fosse o homem da batuta,

os oradores progressistas não te-

riam meia duzia d'apoiados.

Ao menos o minguado grupo

republicano não precisava de cla-

que. ~

Ora vamos, deixem-nos rir.

. ..¡

Não temos ouvido fallar muito

em eleições esta semana. Dar-se-_ha

0 caso d'algu'm dos contendores se

ter mettido em copas? Veremos e

fallaremos.

____._*_n__

O nosso dedicado correspon-

dente de Lisboa mandou-nos no

sabhado um telegramma impor-

tante, mas infelizmente não o p.0-

demos publicar porque só o rece-

bemos no domingo, quando o Po-

oo de Aveiro já andava na rua._ .

 

do milho havendo pedrada, panca-

daria e uma algazarra infernal, sen-

do necessario intervir a força. Es-

peram-se novos tumultos dos quaes

 

rações e os referidos ataques. Tudo corre assim nos nossos

Pela nossa parte damos-lhe_ a telegraphos. Ha dias mandamos um

certeza de que nunca applaudn'ia- telegramma. para Lisboa. Partiu

     

 

da rei noticia.

esquinas da praça.o seguinte:

«Viva a! RepublicaH»

_I

O Mundo, um papel que epro-

vavelmente sustentado á custa da

policia, faz espirito com o Seculo

por causa dium engano do data.

Estes parlapatões da monarchia são

sempre assim. A' falta de argu-

mentos solidos em defeza da sua

causa, entreteem-se a brincar com

as maiores insignificancias.

O mesmo papel diz asneira bra-

via sobre a França e os Estados

Unidos. Coitados, nem historia sa-

, bem. E são estes os idiotas que

nos governam!

--_+-__. .

Partiu ua terça-feira para Elvas

e Thomar a força de cavallaria e

infantaria, que veio policiar esta

cidade no dia do comício. Recom-

mendamos pela ultima vez ao sr.

governador civil que se deixe d*es- *

ses apparatos de força,que só ser-

vem para o desacreditar. O povo

d'Aveiro é pacífico e sabe protes-

l tar legalmente contra todas as pre-

potencias e escandalos. Não neces-

mtalrecorrer à desordem.

--_-_¡-.___.._

_Continuamos a receber algumas

queixas a proposito da collocação

da pedra que coroa o cano de es-

goto, que esta ao fundo da viella

do Correio e que tem occasionado

não poucos trambolhões, a

transita pelo sitio. Já por duas ve-

zes nos temos referido a inconve-

niencia resultante da maneira pes-

que sima e saliente como esta disposta

quem

e membro, quando foi apresentada a tal pedra,eafinalainda nada de no-

Appareceu hoje em algumas

 
aquelle supremo tribunal da nação vo. A camara municipal tem a obri-

 

a proposta do adiamento das ca- gação estricta' de corresponder as

maras. O adiamento, note-se, era nossas justas reclamações, que re-

pedido para que a Salamancada _vertem em proveito do bem publi-

pessoa que mais 'amassemos no

mundo. De maneira que o povo er-

plausos as phrases do sr. Ma-

galhães Lima, que deixaram a es-

correr sangue a monarchia, não

porque ellasrepresentassem os seus

proferidas por um cidadão que

Aveiro estima l Ora deixe-se o Dis-

tricto d'esSas ingenuidades 'que só

enganam .tolos, e não linja esque-

cer-se da ovação que teve um ou-

tro republicano, 0 nosso amigo Ca-

simiro Freire, que ninguem conhe-

cia n'esta terra. Áo menos desse

não poderá' dizer 'o mesmo que de

Magalhães Lima enão se faça lor-

pa, quando diz que o não ouviu,

entendeu “I Declara que esteve duas

horas entaipado n'um camarote de

praça, que as deu por bem empre-

gadas, só por ter ouvido Magalhães

ima,edepois aflirma sem pejo que

não ouviu Casimiro Freire que fal-

lou nas duas .horas e antes de Ma-

galhães Lima.

Nós percebemos.

_W

O Campeão vem com a mesma

contigo do Districto a respeito de

Magalhães Lima. Os homens an-

dam desesperados,amarellos de rai-

va com as manifestações republi-

canas de domingo. Doom-lhe os

gueu-se a cobrir d'estrondosos ap-i

 

dentes? Pois apertein-nos. Veem a

posta já pouco segura 7 Pois te-

nham paciencia. Nós não a quere-

mos. Magalhães ,Lima teve lima

ovação, não por ser republicano,

mas por ser simpathico. Que dia-

bo! Estes senhores com as taes

simpathias parecem-nos umas da'-

mas piegas. Magalhães Lima á ul-

tima hora tornou-so o idolo dos

realistas aveirenses. Agora já eum

rapaz d_e muito talento, ha pouco os batot-eiros de profissão não foi

tempo ainda nao passava d'um fana- rem mettidns na cadéa.. Corra com

tico; a

Elle é simpathico moço, elle e

mos as declarações monarchicas da !d'a

as

 

sentimentos, mas sim 'por serem a

qui ao meio dia e chegou lá_ só

quatro horasi. .. ' '

Que velocidade! Outras identi-

cas nos teem acontecido, por varias

vezes. Pedimos prOvidencias a quem

competir;

'O Campeão diz que o nosso

amigo Casimiro Freire foi applau«

dido, por benevolencia.

Ai que ataratal

Magalhaes teve uma oração por

ser simpathico, Casimiro Freire te-

ve uma ovação por bemwolencia.

Ora entendam là este amigo da mo.

narchia. Coitado, .percebemos-lhe

a dor e cada' vez nos rimos com

'mais vontade. Estalou-lhe a castaÁ

nha na beca.

- . l

Realisa-se' hoje no theatro Avei-

rense a segunda recita de assigna-

tura dada pela Companhia de D.

Maria II com o famoso drama de

combate do sr. Antonio Ennes-

Os Lazaristos. Joaquim d'Almeida,

uma das individualidades mais ca-

rateristicas e Sympathicas _do thea tro

portuguez, desempenham¡ o papel

primoroso de Padre Bergeret, em

que'é inexc'edivel.

Representar-sedia tambem uma

engraçada comedia em acto, in-

titulada: As Duas Bengalds. v

Pelo adiantado da hora não pn-

demos referir-nos ao espectacu-

lo de hontem.

Olhe a batuta, sr. administra-

dor do concelho.- Dê providencias

sr; administrador. Feche aquella

espelunca, sr. administrador. Não

julgue que ficamos calados _e depois

não se queixe se o histigarmos;

Não descançaremos em quanto

um grande beneficio prestado aesá

ta terra ,e portanto exigimos em

nome do bem publico que ellas' se:

jam soppriniid'as,pertençam a quem_

pertei'lcer, ,_ .

E e agora 'occasião de pergum

tar aos dois jornaes da terra polos

seus i'm'ores de moralidade. Dia

gain-!ms cai st's. parlapatõ'es, como

e qdo teem ruuipriiln o que pro:

metteram? Para e qiie teem esta-

do caladinhos como uns ratds dos

pois do terem promettido que não

largarian'i a casa da batota? Res:-

pondam, senhores jornalistas di-

gnas. Ora para a outra vez calem=

se que e melhor. Quem não pode

não falla;

'... _._

Uma pergunta ao Campeão.

Qual a razão pombo os srs;

Barboza de Magalhães e Fernando

de Vilhena não tiveram metade dos

app'ausos que teve MagalhãesLima?

Se Magalhães Lima os teve por

ser da terra e simpathico, unica;

mente, os srs. Barboza de Maga-

lhães e Fernando de Vilhena, sen-

do monarchicos'e da terra não são

simpathicos a ninguem, porqde se

não fosse o homem da batuta não

teriam um unico applauso, apezar

das Silas monarchites. 0 collega é

que chegou a esta coiiclusão 'e por

¡Sso arranjo-so.

,,',.

Está entre nos o sr. Baptista

thharlo, distincto' dramaturgo e

actor do theatro'de D. Maria II.“

_4-_-

O Campeão' chama _quantos no:

me' lia ao sr. administrador do

concelho; Nada nos importa isso.

Mas o que nos admira e que os

'ornaes da terra nos chamem des¡

ragados, quando elles são desbra-

gddissimos;

____+____

w

Falleceu na quinta-feira, 4.3 do

corrente, n*esta cidade o “sr. .lose

de Souza, um rapaz de muitissi-

mo talento, que todos apreciavam

pelas suas nobilissimas qualidades.

Dedicava-se ultimamente aos tra-'

balhos de gravura, em que era

exímio. Sem termos tido grandes

relações pessoaes com o fal.lecido,

conheciamos-Ihe a sua .muita intela

ligencia' 'e o seu muitocavalheiris-

mo e por isso a' sua morte eotrisá

teceu-nos deveras. A toda asua fa-

milia enviamos os nossos ,sinceros

pezames; _ _ i _

M

, l .

Sebastião de Magalhães

Lima, Casimiro Freire e Gui-

lherme Henrique de Souza.

agradecem a todas as pessoas

com quem trataramem Avei-

ro, as provas de amiZade e

distineção que lhes deram e

que nunca esquecerá-o, e pe-

dem desculpa de o não terem

feito pessoalmente' o que foi

devido a rapidez eomrque se

viram obrigadoea retirar-ee.-

|

 

spetaculos

Dainíngo Iii-d: vjulho de 1882

2.“ receita, da companhia. do

Theatro ,de D., Maria.- II.~ _ _

' 0 Drama ein '3 actas original di '

Em”” Sr'. Antom'o Eanes. '

_os LAZARISTAS

N. B. _0 papel do padre Borges

rat será desempenhado pelo distance

to actor Joaquim dhllmeiiim

A oumedia. em 1 acto

Datas "Bengallas

Príncipia ás 9 horas

esses' banqueiros donos da espe-

lunca: Estamos convencidos doque
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O POVO DE AVEIRO

A. ~=

ANNUNCIOS

A MARSELHEZA
Em francez e portuguez

Um folheto de 8 paginas, com

uma gravura,' preço 20 reis. Ven-

de-se,-no Porto, kiosque da Pra-

ça de D. Pedro,-em Coimbra, na

loja do sr. João Correia_d”Almelda,

_Pedidos da provincia, a J. B.

Rua da Mouraria, 87, Lisboa.-

Precisam-se agentes na provin-

   

' LUGAM-SE bandeiras A novas,

quem nas pretender alu falo.,

e com Rodrigo Mieiro, rua close

Estevão n." 64-:: 67. '

Conselheiro

DO POVO _

Mana¡ Pratico dos cidadãos par-

tguezes para cada um se ã¡-

ngere regem* por si¡ sem da.

pendencia de procradores, nos

tribnaes e repartições publicas,

segndo as Let's do Reino.

 

   

  

  
    

  

 

    

  

  

  

   

   

  

Machines para

coser, a prestações

de 500 réis

   

NOTAS
ta _Sêniu á luz oàãfasciculo d”es~

m ressante p cação.

msnos nn CRITICA E na semana“ _ ,do Êggg-sã à veggg) no Mosque
_ a o no .

LITTEPIÊÂRTURÂ
f Custa apenas 120 rs. -

¡nazgnnnn »A QUALQUER QUE SEJA A MAOBINA NAO sn PAGA ENTRADA :

comamçã© As melhores machines para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival , .

memo... enmnn en as “WMM
I Cartetradum pomthsta; II

V Chegou ao deposito da Com-

ÊÊOÇOÂI díicrzanwiílü Estudos do AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SIbGER . A baum palm¡ Singer na rua de

ur ; an) es. _ ~ í ' u ' '1*' . - Jose Estevão desta cidade um no-

PREÇO 40° RÉlS Ó SE NA _ _l __ _ vo eh_variaàlo sortimentovdc suas

.' ' , _^ _ mac inas e costura, com novos

Ad nas principaes livra..
h

_ '1: .- e por preços con'

rias e is oa, Porto e Coimbra. ^ ~ «l ~ l - " . Tem a "l.. , pparecn o por ahí algu-

7513113' de JOSé estevao-79
_ mas machinas a 'unit-irem as ver-

AGENCIA DE ENCMIMENDÂS _ p_ dadeiras do Singer. E preciso re-

W * (Em frente do edificio ea Caim Economica) _ para;- bem na sua marca e ver se

são egitimas. . .

E
_ Niesta cidade só 'se vendem

' _7 na Companhia Fabril Singer na rua «v

Proprietarío-Êranoisco

Nunes Collares

.COMMISSÕES DIMINUTAS

de Jose Estevão 75 a 79 e em Ovar

remessa
É: na

 

18, Rua da Atalaya, 48 A 53 Ourivesaría

LISBOA 52_LARGÁO DA EBM; _ 9 RUA DA coer'inA 9

. -_--
- .

' › 1.“ andar

GRANDE SUCCESSO
- e _ , - , '

_4*_ PEÇAM CATALOGOS ILLUSTBADOS COM LISTAS DE PREÇOS QUE se BARÃO GRATIS v ; Defreããftfoãgif'gí f:: '

A
Vende-se algodões, torçaes, agulhasa 0190 e P99” 5°““ 5" to em O“” 0°““ em I'm'

a_ preços baraüsmpq . . Garante-se em toras as obras

OMAIS DRAMATICO DOS ROMANGES
“f", '-: - > v ' ' a “A x _- feitas neste estabelecimento um

CONTEMPORANEOS

POR

LOUIZ D'ARENE

'Versão de Augusto Jose Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

Estampas a 10 rs.

enredo d'este magnifico ro-

, mance, todo palpitante de in-

teresse, desenvolve-se nos nos-

sos dias; os personagens, pela maior

parte ainda existentes, reconhecem-

se perfeitamente.

A Favorita de Bau-Amezna, de-

preço modíco.

#FILIAL nA CASAnníñm

conrppçóns
I

mais;Ml S alieneleeae
Annazem de fazendas de todas _

as qualidades
-Rua de Jóse Estevao, 26 'e 28-

  

ve pois obter um exito sem pre-
DIRIGIDO POR _ . Acaba de abrir-se _n'esta cfidaillle um 1¡furvczeestahíalecirnesnteo de

cedentes na historia do folhetim v
machines ligitimas SINGER para am' ias, a ala s, cos uretra_ sa-

contemporaneo-
_ pateiros. Todas estas machines se vendem tanto a promptO 93341110“-

' 0 auctor teve o feliz arrojo de W
,- to_me a praso.

descobrir, primeiro do que ning
uem,

as velhacarias e traições de um ho-

mem, que occupando outr*ora uma

das mais altas posições, está actual-

mente marcado para sempre pelo

ferrete infamente da vergonha.

Um dos principacs assumptos

, e . , 'o-o › 'l' *_l', »li ;_ m¡ H.. _Hl',.L_
I”. .,-

av1d Marques mena, abre amanhãGia,th abatlmento :mm
s a promptopa'

, ° t l ' l - E 't d m chinas venpidas apraso dispensa-se _apres-

nesta cldade, na Travessa _tação derrgngaãgjssengo 0 _500 reis semanaes

cadores n°08 7'9 e 11' um Importante esm_ seu pagamento tem a !r 'feitos a JOÃO DA surgem.
Todos os pedidos devem se

belecimento de fazendas, e outrosartigos, ros, na rua de José Estevão, 26 e 28.

a* ta ubli ",e '-'
. . .a. . v. " a

nããapàusâçümâs:MÊSBÊÊÊÊÊ que venderá. por preços baratlssunos e Joao da. Sllva_Santos

F , tr m O a -
o

.

;53533033 a ÍeÊÊ,°$m o BÊy sem competencla.
AVEIRO

de Tunis, com Bou-Amena, etc.,

em_ O annunciante, como representante ' ÊSTÂBELECMENTO

DE

N° 2” “Pim“ “S“ “tem“ nas províncias do norte, da casa_ acima

santa obra, apresenta o seu auctor _

O marechal Aazaine entregue, aos menclonada, encarrega-se de mandar

"iid'i

Crystaes, 'móbilia e mercearia.

't dtai á t.. . . .. ',1'1,.,n:
k .DE

“33535931113 $31.32?ao 331133, de Llsboa, com a malor presteza, todos os JOSE mma DQÊ serras

h t ' . - o
o O , 3.x, Ji' : " '

' '. V

,3335. ÊÂÊÊÃÊPÊVJÊÊÊÂÉÊ 63153, obJectos que aqui lhe seJam pedldos, ou RUA¡ le |TA

parava as peripccias mais commo-

ventes.

Os leitores encontrarão n'esta

AVEIRO
que de fora da cldade lhe solhcitem. mate ”Mamma“ qñáqnmae m gr_de Em_

-. v - 'd das*

obra os effeitos dos ardis de duas
mento de “draw brança e “detgâãsãgâgergfcogougcaüz

mulheres guiadas por paixões con- Um excellente deposito de machines de costura aperfeiçoadas e preÍíÊÊSalerifss, Pgstgãfñããor
ãàdíeuos e seus pertences_

trarias, o amor e o odio: uma per- garantidas, que vende em prestações ou a prompto pagamento, 00n- 331'1' as' gafe¡1!¡te têm tamme á_ vénd'a muitos artigos

seguindo sem descanço a realisação forme a exigencia do freguez. , A u u - .Q am -o de ñeÍoe'aña, 'o que tudo vende-por

do seu ideal, e a outra a destrui- o annuneiante espera merecer a protecção do pu- pertencentes 8491

ção e a ruína da sua patria. blíco.
pre““ mam momcoa'


